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Brados a mais, 
censo a menos!

jO ração a Cristo Crucificado

Porquêy Senhor, a minha pena abandonar 
Se a minha dor é irmã gémea do meu ser? !— Porquêy Senhor, deixar que eu deixe de sofrer 
Se quanto eu mais sofro mais eu sei amar? !

Realiza-se hoje a

Peregrinação è PENHA
A Imagem da Virgem foi aclamadaBradam da Vila da Feira: — «Aqui nasceu Portugal 1»Ao longe vai o eco de Guimarães, que diz: — «Aqui nasceu Portugal 1»Entendamo-nos. Não pode ser. Biològicamente é disparate. Historicamente não está certo.Ou cá, ou lá 1Portugal não pode ter nascido na Vila da Feira, porque Portugal nasceu no burgo de Guimarães.E’ caso tradicionalmente arrumado.Na tese a favor da Vila da Feira aparece o sr. dr. Vaz Ferreira. Nele o caso é uma obsessão antiga. E como esta respeitável pessoa de intelectual já não é nova, fàcilmente se compreenderá— que a teima vá com ele à cova.E\ pois, inútil qualquer tentativa de conversão em contrário.Já sobre o assunto histórico, de qual a terra portuguesa onde nasceu Portugal, se escreveu superabundantemente. Andam os mesmos argumentos a ser baldeados, ao sabor e jeito literário das partes litigantes.Sim, porque a coisa mais parece litígio, demanda, questão, que uma controvérsia. Amiam certos cavalheiros votados à ingrata e inglória tarefa de arrebatar à vetusta e nobre cidade de Guimarães os seus dois títulos nobiliárquicos, de que muito se ufana: 

—Berço da Pátria e lar na
tal de Afonso Henriques!Que a tese ou teses fossem postas em uma Academia 
de História, compreendia-se. Mas não. Os pleiteantes, os escaramuçantes, são pessoas meramente curiosas,sem grande bagagem. Erguem a voz para se fazerem ‘ ouvir; mas não conseguem interessar os estudos históricos com a sua dialética— a não ser uma pequena roda, que dá o cavaco por escândalos. As razões, os fundamentos, as objecçõesque formulam à volta dos magnos temas, não passam de especulações de pobre dialética.Tem o jornal O Correio da 
Feira e mais as brochuras 
O Castelo da Feira, Vila da

Feira Terra de Santa Ma
ria, seringado e tornado a seringar — que Portugal nasceu a li!Também uma revista brasileira, Moda e Penteado, veio à liça, em seu abono. Destarte se coloca um assunto sério na contingência de se afundar em ridículo. E ’ que, 
Moda e Penteado, pelo seu próprio título, compromete a gravidade do assunto.Quanto aos arietes usados, têm a feição de uma mexe- rufada.Vejam este naco de prosa:

O brado *Pelo Infante /» 
da revolta de 1128 ao arvo
rar-se a signa de D. Afonso 
Henriques no Castelo da 
feira, fo i o primeiro vagido 
da autonomia portuguesa.Isto, gramaticalmente observado, não está certo. «Brado» e «vagido, exprimem ideias antagónicas. Quem brada, lança uma exclamação, um grito. Nada tem de comum com um «Vagido, que é lamento, que é choro. Podem dizer-me que esta incongruência é coisa mínima. Talvez tenham razão.Mas onde estão as coisas importantes no artigo que me deram para ler, com pedido de referência ?Vejamos esta passagem:

«Portugal nasceu no Cas
telo da Feira ao soltar o í 
primeiro g r ito . . . .  Foi já  
vivo, liberto e separado da 
Nação Leonesa que Portu
gal marchou para Braga a 
caminho de Guimarães, on
de entrou depois de vencer 
em S. Mamede».Por esta e outras tiradas, em que à marchas e contra- -marchas, é que Braga também se põe em bicos de pés e solta, uma vez por outra, o sèu pregão: — «Aqui nasceu Portugal 1»Ora, valha-nos o Bom-Senso 1Se querem nutrir-se da certeza de que Portugal nasceu 
em Guimarães, venham ouvir as pedras do nosso Castelo.Elas também falam, na sua expressão adusta e brava.E o mais que em contrário se diga, é disparate, senão.. .  invejai

A. L . D E  CARVALHO.

HOMENAGEM
a o s  o b r e i r o s

da «Marcha»A Direcção do Grémio do Comércio e a Comissão das Festas da Cidade trouxeram- -nos também o seu aplauso e adesão à iniciativa da homenagem que se pretende levar a efeito, no mês de Outubro próximo, possivelmente, aos Valorosos “ obreiros” da Mar
cha Gualteriena.Muitas pessoas têm procurado informar-se da data e do programa dessa consagração. Nada ainda está assente, mas espera-se que dentro de uma quinzena possa elaborar-se o programa e fixar-se o dia em que todos prestaremos merecida homenagem a esse punhado de bons bairristas que tanto se têm esforçado, abandonando por vezes o$ interesses da

E S T R A D A
E N T R E

S.TorcatoeGuimarães
No próximo dia 21, realiza-se na 

Junta Autónoma das Estradas, o 
concurso público para a obra de 
rectificação e pavimentação do 
lanço da E . N. 207-4 entre S . Tor- 
cato (Km. 10.550) e Guimarães (Km. 
15.572). Base de licitação,719.737*70; 
depósito provisório, 17.994$00; de
pósito definitivo, 5 %  do preço da 
adjudicação.

sua vida profissional, em prol do progresso da Terra.E se todos pudermos dar o nosso concurso aos “ obreiros” da Marcha Gualleriana para que eles possam num futuro breve edificar a tão necessária Casa da Marcha, que é seu grande sonho, maior e mais valiosa se tornará a homenagem, que nos propomos levar a efeito.

Eu, miserando pó da terra a levantar 
Cadeias de ficções que me podem prender.. .
Fluxo de sangue posto a amadurecer 
*Té ao dia primeiro que me ouviu chorar!

Eu, Senhor l — Sim, deixai que eu sofra e ainda bem. 
Que eu sofra como vós! Posto por minha mãe 
No antepasso do pó, da luz, da eternidade.. .

Que eu sofra! Bem sabeis; sofrendo melhor vivo!
E  se de vós, seguro, me quereis ter captivo 
Que o seja assim, da vossa cruz, por caridade!

na cidade, onde veio receber a 
homenagem dos vimaranenses

A lto  da R ib eira , 1954.
A G N E L O  C O R  R E I  A  j l/ N I O R

| TRÂNSITO LIVRE f■ '■1 ❖ ❖ ❖ Hã
O Resinga escreve uma carta:
«Anda o nosso tempo em concer

tos que servem apenas a descon- 
sertó-lo de modo a querer atingir 
e chegar a hora de não haver outra 
possibilidade no concerto se não o 
desconserto total. A frase, no em
polo do gongorismo setecentista, 
amassando a gargalhada demócrita 
com choros heraclíticos, resume, 
sob a máscara de paradoxo, uma 
hílar e pungentíssima verdade. A 
guerra, arvora a bandeira da paz; 
a liberdade, algema as consciên
cias ; o último figurino da civiliza
ção está no regresso do corpo nu 
e maquilhado, como da alma vazia e 
entorpecida por todas as morfinas, 
à bruta singeleza da barbária. A’ 
chegada da Barca do Inferno, para 
cuja praia abordadoraprécitos cor
remos, que imenso azar o não se 
ouvir um sermão do enterro — em 
vaza de podridão e sangue — de um 
Vieira, nem, ao desfraldar da últi
ma vela de crepes em labareda, o 
responso lusíada de Camões! Não 
só nós, antes nós vítimas dos outros, 
na mais estranha comunhão de unâ
nimes discórdias desde que o mundo 
é mundo, concertadas em descon- 
sertá-lo em estilhaços de poeira — 
cinza negra e morta, a que se redu
ziu, consumida, a jóia de via-lactea, 
no alto universo estelar.

A fé perjurou em hipocrisia; o 
cristianismo assegura ao rico a 
mantença do oiro e o paraíso além 
da morte: e ao humilde conforta 
resignação no inferno da vida com 
a promessa do purgatório; a pala
vra mente ao pensamento: e a 
luz do pensamento puro asfixia no 
ambiente hermético, na máquina 
pneumática da sociedade moderna, 
se não é pecado ou crime; a ciên
cia é indústria: e a indústria, escra
vatura; o poder é atrás da força: e 
a força medo e cobardia. Jamais a 
riqueza foi tão insaciável; jamais 
as orgias romanas atingiram o aten
tado prostibular do multimiliona- 
rismo devasso e escandaloso: e 
nunca a humildade de Assis foi tão 
escarnecida: e nunca a fome da po
breza verdadeira e natural foi tão 
amarga. E ’ entre banquetes sinis
tros que se regula, em farsa proto
colar, a hora do funeral da huma
nidade. Mesmo que a perdera, 
Lázaro não quereria voltar a res
suscitar. Seria vidamortaem mundo 
morto. Nele só já andam como 
almas penadas as sombras mitoló
gicas. E  nós ainda, talvez, por des
graça, de vela na mão, sem credo 
na boca seca, à espera.. .  da morte, 
ou do bilhete da lotaria. Anda a 
roda, anda, como relógio cansado, 
na ilusão do minuto a mais. Inquie
tos, amarfanhados, doidos, interva
los de loucura mansa entre acessos 
de furiosa demência. Até à eclosão 
do ataque fulminante da paralisia 
geral. Se o mundo é o homem, o 
mundo vai a perdido: o homem 
morreu dentro do homem. Caim 
mataria Abel — mas o homem foi 
quem a si próprio se matou.

Embora matando-se a si mesmo, 
não se suicidou: assassinou-se, pois 
matou o homem dentro do homem. 
Como seu maior inimigo. Por o não 
compreender, ou por o não encon
trar. E , depois, já se afizera a só o 
procurar de arma na mão e a des
pejar-lhe sobre a suspeita da pre
sença as rajadas das metralhadoras. 
Se a cartilha maternal, por onde 
aprendera a ler, trazia em vez da 
palavra amor a letra garrafal do 
ódio 1 o ódio do homem ao homem, 
como inimigo do corpo e da alma, 
o pecado mortal—o homem, o ou
tro homem, ele em si e ele nos 
outros.»O Resinga está cansado. Toma

Lucra-se imenso em folhear a colecção do Novo Mensa
geiro do Coração de fesus, muito interessante aliás nos seus primeiros anos, mesmo porque nele colaborara o vi- maranense Padre J . Campo Santo.. Nos seus n.08 104 e 106 dá essa revista uma formidável tunda num jornal de Guimarães, que todos nós conhecemos. Mas no n.° 110 é que Vem papa fina, longa poesia pondo em merecido relevo as nossas façanhas e conquistas; sem esquecer o Gama, a quem chama «alma de glória sem par>, o poeta canta esses triunfos da seguinte vibrante maneira:
Na esteira das naus de Lisia 
E ’ fácil do Oriente a via 
Até à pirataria 
De argonautas sem rival.

Perguntá-los ide a Diu,
A Cochim, Dabul e Goa,
Cananor, Damão, Quiloa,
Visapor, Ormuz e Aden.
Ide ouvi-los a Baroche,
A Çurrate, a Pandarane,
Baçaim, Cal’cut, Panane,
Capocate, Onor, Caxem.

Dizem-vo-los o Indo, o Gangcs,
A voz dos ecos nas fragas,
Nos mares a voz das vagas 
Desde o cabo Guardafu 
Té ao cabo Fartaque,
Desde o Jasque a Guzarate,
De Ceilão a Calapate,A Vaipor, Negraes, Pegu.

Ide — ide ouvi-los, corsários,
A Malaca, ao mar da China,
A Ternate, à Cochinchina,
Aos recifes do Japão.
Somai, sé podeis, agora:
Nessas trinta e três mil milhas,
São sem fim as maravilhas.. .
Vá — dizei-nos: — cujas são ?

São só nossas, muito nossas:
Não as com prám os com libras , 
São preço de heróicas fibras 
E  do sangue Português.
Não as roubámos, deu-no-las 
De honra e do valor na liça 
O nosso braço, a justiça,
Deus, que tão grandes nos fez,

Por se ver além dos mares 
Um milagre nunca visto: — 
Aclamada a fé de Cristo, 
Proclamado Deus Jesus.
Da brutal idolatria 
Escalaram-se as guaritas 
E  em pagodes e em mesquitas 
Tremulou ovante a Cruz.E’ bom relembrar estas coisas, na hora sinistra em que os corsários, os piratas, nos querem roubar o que tão nosso é. Mas agora os piratas não são europeus.. .s. A.

Presidida pelo nosso ilustre conterrâneo, Rev.rao Senhor D. Domingos da Silva Gonçalves, Bispo da Guarda e que foi sempre o grande entusiasta das nossas peregrinações, realiza-se hoje a grande Peregrinação à Penha, este ano integrada nas imponentes celebrações Marianas, que o País inteiro levou a efeito em honra da Sua Excelsa Padroeira.Nessa grandiosa jornada de Fé e de Amor à Virgem, tomam parte todas as paróquias do concelho com seus estandartes e será conduzida em rico andor a Imagem de N. S .ra da C o n ce içã o  da Penha, que desJe quarta-feira tem recebido nesta cidade as homenagens dos vimaranenses.Tudo nos leva a crer que a manifestação de hoje será mais uma notável afirmação dos sentimentos religiosos da nossa gente que sabe e disso se orgulha, manter as suas mais nobres tradições.** *
Na quarta-feira à noite a Ima

gem de N. S.a da Conceição que se 
venera no Santuário Eucarístico 
da Penha, foi conduzida para a ci
dade em cortejo luminoso, consti
tuído por muitas dezenas de auto
móveis. A Virgem vinha num carro, 
artisticamente decorado e ilumi
nado e foi aclamada durante todo 
o trajecto, com todo o entusiasmo, 
por muitos milhares de pessoas 
que se juntaram nos diversos pon

tos do percurso e depois acompa
nharam o imponente cortejo.

A  cidade recebeu a Virgem com 
grandes manifestações de regozijo, 
estando as sacadas das casas em
bandeiradas e iluminadas. No Lar
go 28 de Maio, onde a Imagem 
demorou, junto da muralha, sendo 
rodeada por membros das Irman
dades empunhando lanternas, foi 
feita uma apoteose grandiosa em 
que tomaram parte alguns milhares 
de fiéis, ouvindo-se repiques festi
vos e cânticos fervorosos.

Um sacerdote fez uma alocução 
à chegada, sendo levantados vivas 
à Padroeira, a quem todos sauda
ram com saivas de palmas.

A Virgem seguiu depois para o 
templo de S. Francisco, onde houve 
um tríduo de prègações que ontem 
terminou.

Hoje, de manhã ,irá processio- 
nalmente para a Igreja dos Sant09 
Passos, afim de incorporar-se na 
Peregrinação à Penha.

E F E M É R I D EFaz um ano, no dia 15, que começaram as malfadadas obras da rua do Dr. Alberto Sampaio, que têm sido Verdadeiro flagelo para os moradores e uma vergonha para a cidade.

Vida Rotária
Tendo reunido na 4.a-feira o Ro- 

tary Clube de Guimarães sob a
f>residência do dr. Álvaro Marinho, 
oram tratados, naquela sessão, 

vários assuntos, falando sobre eles 
alguns dos rotários presentes. Du
rante a leitura do expediente pelo 
secretário sr. José Abílio Gouveia, 
foi apreciado um ofício do digno 
Comandante da secção da Polícia 
de Segurança Pública de Guima
rães, acerca do internamento de 
dois menores «tinhosos», assunto 
esse que mereceu as atenções do 
Clube e, a seu pedido, daquela Au
toridade.

Procedeu-se à habitual quete e 
foi marcada a próxima reunião para 
o dia 22 do corrente.

N o  “ N o t i c i a s , ,Estiveram na nossa redac- ção, em visita de cumprimentos, os rev. P .8 Manuel Rocha de Carvalho e P.8 João de Paiva, que vieram agradecer as referências que fizemos às suas Missas Novas, últimamente celebradas na paroquial de Lordelo.Registamos com reconhecimento a amabilidade.

um envelope, fecha a carta e ende- 
reça*a,. .  a si próprio.

Quando, ao outro dia, o correio 
lhe entregou a sua carta, redigiu o 
seguinte depois de escrita: «Se
gundo as mais recentes estatísticas, 
né,paxac\matequinhentosmiUiOes 
d ê c r ia n ç a s  sem pão na masa.» Com o se cham e?

A ntónio Maria /
Estado ?
Nada bomt toda a noite tive dotes de dentea i



2 NOTICIAS DE GUIMARAES
Dos Livros No M e u C h a m a d a s  f a l s a s O S  F O G U E T E S

«E le g ia  da S a u d a d e » —âe
Mendes Simões.

À saudosa memória do Rev. Co
mendador P.e Augusto José Borges 
de Sá e como homenagem dos seus 
aroquianos da freguesia de S. Se- 
astião, publicou o distinto poeta 

Mendes Simões um pequenino mas 
lindo poema, a que deu o título de 
«Elegia da Saudade».

Mendes Simões, sem preocupa
ções de forma, deixou extravasar o 
seu sentimento para nos revelar 
uma elegia onde há a verdade da 
dor, a compreensão pelos altos va
lores espirituais, o mistério da 
grandeza subjectiva, a amargura 
da ausência — em versos vibrantes 
de lírica saudade.

Tal qual outro “ Poverello”  
Pobrezinho por amor.
Davas conforto aos doentes, 
Esmolas aos indigentes,
Como fez Nosso Senhor 1

É  o milagre que ensina,
Em ardorosa oração.
Essa mística divina f 
São as contas milagrosas 
Desse rosário que e a Dor I 
A ’ |>obreza, por amor,
Assim fizestes, senhor,
Nessas horas dolorosas,
Por instinto e devoção, 
Transformando o pao em rosas, 
Para voltar a ser p ã o l...

Mas não te veio, Senhor,
Nesse labor canseiroso,
Terno, afável, carinhoso.
Nessa cruzada de Amor!

O sr. P.e Luiz Gonzaga escreveu 
um expressivo esboço biográfico 
do saudoso P.e Augusto Borges de 
Sá, Benemérito da Humanidade e 
Bondoso Ministro de Deus, que 
tantas simpatias contava nesta ci
dade.

São estes representantes de C ris
to na terra que prestigiam a Igreja 
e dão sublimidade a uma doutrina 
de Amor, de Perdão e de Paz, dei
xando saudades imorredoiras quan
do Deus os chama a mais altos 
desígnios.

S. M.
* Revista de Guimarães».
Foi publicado o vol. LX IV , n.os 

1 e 2 (Janeiro-Junho), da excelente 
«Revista de Guimarães»,que insere:

Cartas de Leite de Vasconcelos 
a Martins Sarmento; Objectos lu
so-romanos da Serra de S intra; 
Um bronze de arte romana; «Ci
dade Velha» de Santa Luzia ; Her- 
mógio, suposto bispo de Tuy desde 
915 a 925; Mac-Donell em Guima
rães; o IV Congresso Internacional 
de Ciências Pré-históricas e Proto- 
-históricas (Madrid, 1954); A pro
pósito da lavra do ouro na Provípcia 
de Trás-os-Montes durante a éppca 
romana; Um vimaranense notável 
na Restauração Pernambucana; 
Relação de Conferências realizadas 
na S. M. S. e Boletim.

UM NOVO A P ELOO operário António da Costa Macedo, de 18 anos, cortador de calçado, filho do sr. Simào José de Macedo, morador na rua Nova (R. Egas Moniz) foi submetido, em Braga, numa casa de saúde, a uma melindrosa operação e não tendo recursos para custear a mesma, pede-nos para que solicitemos aos nossos leitores seu valioso auxílio.Pode ser procurado na referida rua.

i É l i i ÉA Família de Martinho Ribeiro da Silva, julga ter agradecido a todas as pessoas que lhe enviaram condolências ou assistiram ao funeral do saudoso extinto e às Missas do 7.° e 30.° dias, mas receando ter cometido alguma falta, embora involuntária, vem repará-la, a todos testemunhando a sua gratidão.Guimarães, 8 de Setembro de 1954.sm A FAMÍLIA.
C o ló n ia s  B a ln e a re s

Encontram-se na Póvoa de Var- 
zim as crianças que constituem a 
Colónia Balnear Infantil dos Sin
dicatos Nacionais de Guimarães, 
as quais Vão ser visitadas no pró
ximo domingo, dia 19, pelas autoridades vimaranenses e pela Imprensa local,

C a n t i n h oNo domingo, dia 5.Ontem, o Fundo do Correio 
do Minho valia bem duzentos escudos.Era o falar de uma interessante e arguta «Maria» sobre a iniciativa da Edilidade Via- nense a homenagear Nossa Senhora.Que Pensar tão convincente!Hoje, o Jornal do Antonino não me veio.Iria caçar perd izes?...*

* *Chegou-me, sim, a Gil Vi
cente.Só me prendeu o meu Dória.Três Críticas me ofereceu.Gostei muito da primeira.Gostei, bem mais, da segunda.Mas gostei, sobretudo, da terceira.Leio sempre com agrado o Grande Dória.

Terça-feira, dia 7.Jerónimo de Almeida foi bem feliz no Poema inserto nas Novidades de anteontem.M a s .. .  onde vejo tu, preferia eu ver por.*
* *Ao Garibáldi Amigo a Gratidão mais funda.

GERESINO .

Carta a uma Senhora
Minha Senhora
Enquanto os anseios de paz de 

todos os homens de boa vontade 
continuam a encontrar a resistên
cia dos que preferem a desharmo- 
nia e a luta sangrenta entre os 
povos, levanta-se em todos os re
cantos do mundo a voz de Portugal 
contra a inqualificável pretensão 
da União Indiana no sentido de in
tegrar no seu vasto e faminto ter
ritório uma parcela sagrada da 
nossa integridade nacional e que 
desde há mais de quatro séculos se 
vem chamando «India Portuguesa»!

Portugal, que sempre tem man
tido a sua tradição de país respei
tador e pacífico, mais uma vez se 
tem esforçado pela manutenção da 
paz entre amigos e inimigos, pois 
nem quanto a estes deseja as trá
gicas consequências da guerra, 
portadora de sangue, de lágrimas, 
de dor e de luto. E  é assim, minha 
Senhora, em obediência a essa tra
dição, que na presente emergência 
dos acontecimentos referentes à 
índia Portuguesa tem havido do 
lado de cá a devida calma e a de
vida ponderação, o que não signi
fica medo simulado mas sim a me
lhor vontade de evitar o cataclismo 
de uma nova guerra, que, com cer
teza, se tornaria mais mortífera e 
mais devastadora do que as ante
riores se olharmos para a natureza 
e quantidade de engenhos bélicos 
que o cérebro humano tem inven
tado no decorrer dos últimos anos. 
Por tudo isso, só louvores mere
cerá quem pugnar pela abolição da 
guerra, não por meio de aparentes 
atitudes que não correspondem à 
realidade, mas por meio de actos 
e factos através dos quais não se 
possa ver o horizonte sombrio e 
triste de uma nova catástrofe de 
completa e irreparável destruição 
da solidariedade humana. Mas, mi
nha Senhora, só agora me apercebo 
da imprudência que estou a come
ter com este palavriado, possivel
mente de mau humor para o espí
rito de V. Ex.a, que não é digna de 
ser perturbada com tristezas ou 
desolações, outrotanto acontecen
do com outras ilustres leitoras das 
minhas despretensiosas e inocentes 
cartas. Portanto, para atenuar esse 
mau humor de que lhe falo, eu só 
o poderia fazer se me fosse possí
vel gravar em discos as variadas 
canções dos passarinhos que cor
tam o espaço e que levam até lon
gínquas paragens a suavidade dos 
seus trinados tão melodiosos e tão 
significativos. Subindo para perto 
do Céu e descendo para junto de 
nós, eles tornam-se capazes de pôr 
o panorama da Natureza em con
tacto com Deus e de suavizar o 
sofrimento da vida terrestre com o 
bálsamo da amplidão celestial. E  
aqui tem, minha Senhora, o quanto 
podem ser úteis os passarinhos, 
sobretudo quando os consideramos 
mensageiros de um ambiente que 
retempere o espirito e a alma. Pena 
é que nem toda a gente assim o 
compreenda 1

De V. Ex.»
Setembro de 1954 cd.° ven.or e obg.°X.

São frequentes as chamadas falsas feitas pelo telefone para os nossos Bombeiros, o que dá origem a saídas desnecessárias de material e a sobressaltos da população. Ainda na quarta-feira ao fim da tarde se deu um novo caso de tal natureza. Ora estas 
brincadeiras de mau gosto, têm um autor ou autores que é preciso descobrir para pre
miar devidamente.Isto não pode continuar assim, pelo que se tornam de absoluta urgência as providências das autoridades, pon.- do cobro à acção nefasta de quaisquer malandrins.
Câmara MunicipalA Câmara Municipal em reunião de 4.a-feira deliberou: solicitar autorização do sr. Ministro das Obras Públicas para a execução por administração directa, da reparação do edifício das Escolas Centrais, por virtude de haver ficado deserto o concurso; aprovar o plano de activida- des para o ano de 1955 e encarregar o Técnico dos Jardins de elaborar o projecto de ajardinamento do Largo de D. Marta do Resgate de Oliveira Salazar, na Vila de Vizela.
CARTA DE V IZ ELA

Feira de Gado
Está a causar grande contenta

mento nesta vila a iniciativa do 
Presidente da Junta de freguesia 
de Caídas de Vizela (S. João), sr. 
Joaquim Honoré de Abreu, para a 
realização quinzenal de uma feira 
de gado bovino.

O êxito alcançado pela Feira, na 
última festa realizada, promessa que 
é garantia para o futuro das festas 
da Vila, veio impressionar de tal 
forma esta entidade, que mais uma 
vez meteu ombros à obra e ela aí vai.

Parabéns e que seja realmente um 
êxito, são os votos que formulamos.
Largo da Praça da República

Em todo o concelho de Guima
rães, não devem existir Ruas ou 
Largos em estado mais miserável 
que nesta V ila !

Junto ao mercado a rua que o 
rodeia é nem mais nem menos que 
uma ratoeira para os automobilis
tas e peões.

De metro em metro uma piscina.
Para esta artéria de grande mo

vimento na nossa terra chamamos 
a atenção do nosso ilustre repre
sentante junto do Município, certo 
de que não deixará de atender a 
razão do nosso reparo.

Desporlo
Está em crise o Futebol Clube 

de Vizela pela atitude da Direcção 
não desejar ficar mais um mandato.

Lamentamos este caso, pois que 
os actuais directores deram a me
lhor conta na época finda, e, seja 
dito em abono da verdade, a Direc- 
■Çào era constituída por dedicados e 
bairristas a quem chefiou um espí
rito lúcido e dinâmico, o sr. Enge; 
nheiro António Pinheiro.

Ainda é tempo de salvar o nosso 
Clube, e para tanto deixamos aqui 
mais um apêlo para que não morra 
o que tantos sacrifícios custou.

Espectáculo
Estão a ultimar com o maior ca

lor os preparativos para a primeira 
récita do Centro de Recreio Po
pular das Caídas de Vizela, cuja 
receita se destina aos cofres dos 
Bombeiros Voluntários de Vizela.

A parte musical está a cargo do 
sr. Renato Antunes da Costa e a 
parte de Talma ao sr. prof. Fran
cisco A. P. da Costa, mestre e ar
tista de requintado valor nestes 
assuntos. — C.
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Lide e assinai o Noticias de Buimarãas

Já vai além da marca de compla
cência para se tornar um abuso 
intolerável o queimar de foguetes 
por tudo e por nada.

— E ’ um senhor qualquer que fez 
anos, é um grupo de «rapioquei- 
ros» que vai em passeio, é uma 
festa, uma festinha ou uma festa- 
rola e por qualquer coisa de some
nos é um vivo foguetório! E  no 
despique deste abuso, vá de arre
bentar os tímpanos e azoirar os 
miolos com bombas de extraordi
nária potência, semelhantes a gra
nadas de canhão.

Procura-se com o maior interes
se atenuar os males que o barulho 
causa à saúde pública. Proibe-se, 
porisso, e muito bem, o buzinar 
excessivo dos automóveis e transi
tar com os escapes abertos, e tole
ra-se o estampido dos foguetes! . . .  
Procura-se nas fábricas modificar 
a maquinaria bulhenta por outra 
que trabalhe o mais silenciosa
mente possível, para acautelar a 
saúde dos trabalhadores, de acor
do com as instruções da medicina, 
e em pleno ar livre e a qualquer 
hora do dia ou da noite, o fogue
tório é sem regra nem medida!

Não seria melhor e mais huma
no, transformar esse fogo de vistas 
e barulho, deslumbre de pacóvios, 
em benesses para os desherdados 
do lugar ou da freguesia, alimen
tando-os, vestindo-os e calçan
do-os, dando assim a essas festas 
e comemorações o ambiente cris
tão de fraternidade do qual mais e 
mais nos afastamos e nos distan
ciamos?

O preço que custa um foguete 
de «cabeça de gato» não daria uma 
refeição para um pobre ?

Daria sem dúvida, se houvesse 
mais comiseração pelos que nada 
tem e mais respeito pelos outros.

De foguetes, bastam os das Fes
tas da Cidade que saturam para 
um ano inteiro.

Um assinante.

R O M A R I ADE S A N T O  A N T O N IN ORealizou-se no pretérito domingo, como nos demais anos, e esteve bastante concorrida, a tradicional Romaria de Santo Antonino, no monte do mesmo nome, sobranceiro a Paçô- -Vieira.A festividade foi feita a ex- pensas do devoto e benemérito sr. Gaspar Lopes Martins, ausente em Santos (Brasil), e teve o costumado esplendor, constando de missa solene e sermão.Durante o dia realizou-se um animado arraial, com fogo e música e bazar de prendas, tendo-se efectuado um pic-nic familiar oferecido pela respeitável Família Lopes Martins e ao qual assistiram bastantes pessoas.
BANCO NACIONAL  

ULTRAMARINOA um dos caixas da Agência do Banco Nacional Ultramarino desta cidade faltou no passado dia 3 do corrente a importância de 1.000$00, que terá de repor se a pessoa que a recebeu por engano não lha devolver. Por isso pede a fineza da entrega daquele dinheiro.
Os «Soldados da Paz» 

de Guimarãesrealizaram um Passeio Excursionista
O Grupo Excursionista «Os Sol

dados da Paz», de Guimarães, co
mo noticiámos, realizou nos dias 
22 e 23 de Agosto o seu primeiro 
passeio excursionista, que decor
reu num ambiente de franca e ale
gre camaradagem.

Percorreu: Póvoa de Lanhoso, 
S. Bento, Gerês, Ponte da Barca, 
Monsão, Valença, Ancora, Viana 
do Castelo, Póvoa de Varzim, Vila 
do Conde, Porto e Santo Tirso.

Em Monsão foi festivamente 
recebido no Quartel dos Voluntá
rios, pelos respectivos Presidente, 
Vice-Presidente e alguns camara
das.

Trocaram-se palavras de mútua 
estima e consideração, sendo-lhe 
oferecido um fino «copo de água».

Em nome dos Voluntários de 
Guimarães, agradeceram os srs. 
Sebastião de Freitas e Domingos 
Ribeiro.

Pelos Voluntárias de Monsão, o 
Presidente da Direcção proferiu 
palavras de saudação, terminando 
por fazer votos pelas prosperida
des das duas Corporações.A caravana prosseguiu pelas reç*
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Instrução Primária e Admissão ao Liceu
Pedir informações ao Director
Manuel da Costa Pedrosa
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O sr. Alberto da Cunha e Silva, 
nosso conterrâneo, nascido na fre
guesia de Gonça, deste concelho e 
donde saiu, aos dez anos de idade, 
em demanda do trabalho, em L is
boa, onde, com felicidade, se dedi
cou à vida comercial, numa mer
cearia, conseguiu à força de muito 
trabalho o que de criança tanto 
almejava: uma posição. Passados 
cincoenta anos de porfiado traba
lho, quis festejar as «bodas de oiro» 
desse abençoado trabalho com sua 
família e seus numerosos coopera- 
dores, vindo à sua terra natal mos
trar-lhes a humilde casinha onde 
nasceu, os lugares onde brincou, 
a sua igreja, etc. Aqui chegou com 
uma grande caravana, que, acom
panhado pelo seu representante, 
sr. Francisco Pereira Quintas, se 
dirigiu a Gonça, onde os seus con
terrâneos lhe haviam preparado 
uma entusiástica recepção com mú
sica, foguetes e arcos triunfais, 
entusiásticas aclamações, que mui
to o confundiram.

O sr. Alberto Silva mandou pôr 
à disposição de todos uma pipa de 
vinho, distribuindo-lhes bolos e ou
tras iguarias, o que deu motivo a 
grande regozijo, durante a tarde e 
parte da noite. No domingo, o rev. 
P.e Alberto Cunha foi convidado a 
celebrar o Santo Sacrifício, na 
igreja paroquial, a que assistiu toda 
a comitiva, no fim do qual o sr. 
Silva mandou distribuir roupas, em 
abundância, pelos pobres da fre
guesia, cerimónia que terminou 
cerca das 14 horas. De Gonça par
tiu a caravana para Guimarães, 
onde, no Restaurante Jordão, o sr. 
Alberto Silva ofereceu um abun
dante almoço a todos os seus cola
boradores, família e amigos, a que 
presidiu ladeado pelo sr. Presi
dente da Câmara, Dr. Augusto Fer- 
reira da Cunha, Comandante da 
P. S. P., sr. Tenente Poças Falcão 
e outras pessoas amigas de Lisboa, 
Braga, Famalicão, etc., decorrendo 
a refeição num ambiente de frater
nidade e respeito.

Na ocasião própria usaram da 
palavra para enaltecerem as quali
dades de trabalho do sr. Silva, os 
srs. Presidente da Câmara, Carlos 
Amador, Manuel Sêna, que expôs 
com clareza o «Corriculum Vitae» 
de Alberto Silva, a grande empresa 
que dirige, pondo em relevo a sua 
personalidade, probidade, honra
dez e trabalho, de que é um grande 
exemplo.

Falaram ainda os srs. Dr. Simão 
Arroz, médico em Alcochete, Dr. 
Santos Vicente, Carlos Canário, 
que após o seu discurso entregou 
ao seu patrão uma artística placa 
como recordação daquele dia. Fe
chou a série de brindes o sr. P.e 
Alberto Cunha que diz não conhe
cer o homenageado, mas que, ao 
Vê-lo, conheceu logo a bondade do 
seu coração e os seus dotes de tra
balho e honradez. O sr. Alberto 
Silva agradeceu a presença das 
autoridades e de todas as pessoas 
amigas. Foram, durante o repasto, 
lidos telegramas vindos de vários
f iontos do país, de pessoas amigas 
elicitando o sr. Silva.

A’ festa assistiram os filhos do 
homenageado rssim como sua mãe 
a sr.a D. Maria Ermelinda Marques 
Guimarães.

tantes terras do percurso, regres
sando a Guimarães satisfeita pelo 
passeio dado e pelos laços de con
fraternização que soube unir e 
honrar. ** *

Para terminar, no passado dia 2 
reuniram-se num jantar de confra
ternização, na Pensão de Guima
rães, tendo assistido, em represen
tação da Direcção, os srs. António 
Faria Martins e Amadeu José de 
Carvalho, e, ainda, o Comandante 
Honorário prof. sr. José Luís de 
Pina, que foi recebido na sala com 
calorosas manifestações de rego
zijo e simpatia.

O repasto decorreu animado, 
tendo usado da palavra alguns pre
sentes, entre eles o sr. António 
Faria Martins, vice-presidente da 
direcção e em nome desta.

Aquela festa decorreu em am
biente de franca camaradagem.

VIAJANTE e Cutelarias, 
PREC ISA -SE. Nesta Redacçào se 
informa. 359
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próprios para consumo. Aciloda- 
dos e voltados. A . M. Santos Melo, Lid.a, — Aves — Nê relos, w

Rotulas de BuMes n.°

CO M A R CA  D E GUIM ARÃES Secretaria Judicial
A N Ú N C I O

l .a publicaçãoNo dia 16 do próximo mês de Outubro, pelas 11 horas, no tribunal judicial desta comarca, vão à praça, a fim de serem arrematados pelos maiores preços oferecidos acima do seu valor matricial, os imobiliários adiante mencionados, penhorados na execução hipotecária que Agostinho da Silva Fernandes e esposa Maria de Freitas, proprietários, do lugar da Mo- gada, fre g u e sia  de Ronfe, desta comarca, movem contra Raul Marques Rodrigues e esposa Belarinina Mendes Fernandes Rodrigues, proprietários, da freguesia de Vermil, desta mesma comarca:IM ÓVEIS SIT O S NA FREGU ESIA DE RONFEPrédio denominado de Re- queixo, composto de três moradas de casas térreas e uma colmada e de terrenos de horta e de cultura, descrito na Conservatória sob o n.° 3.180 e inscrito na matriz urbana sob os art.°8 43 e 44. Vai à praça pelo seu valor matricial de 15.360$00.Prédio urbano composto de uma morada de casas de dois andares, construídas de pedra com telha Marselha, sito no lugar da BoaVista, descrito na Conservatória sob número 39.055 e inscrito na matriz urbana sob 0 art.° 37. Vai à praça pelo seu Valor matricial de 24.480$00.Uma terça parte, indivisa, pertencente aos executados, cativa do usufruto, quanto a metade, a favor dos exequen- tes, do seguinte prédio de que são comproprietários Fernando da Silva Fernandes, solteiro e Gracinda da Silva Fernandes Prezado e marido José António Rebelo Prezado, todos do lugar da Mogada, freguesia de Ronfe:Prédio urbano, sito na freguesia de Ronfe, composto de uma casa de dois andares, construída de pedra e coberta de telha tipo Marselha, e junto, para 0 lado sul, uma corrente de casas também de pedra e igualmente coberta de telha tipo Marselha, que servem de tinturaria, casas de arrecadação de lenhas, casa que serve de garagem e ainda um pombal ao lado poente, com uma avenida servida por um portão de ferro, e coberta com uma ramada cujas videiras estão plantadas no quintal de outro prédio donde este foi desanexado. Está descrito na Conservatória sob n.° 43.712 e inscrito na matriz urbana sob 0 art.° 39. — A terça parte deste prédio vai à praça pelo valor matricial que lhe corresponde de 12.240$00.De todos os referidos imobiliários são depositários os executados Raul Marques Rodrigues e esposa.Guimanães, 19 de Julho de 1954.
O Juiz de Direito, 566 

Valdemiro Ferreira Lopes.
O Chefe de secção,

A lb in o  L e it e  d a  S i lv a .



NOTICIAS DE GUIMARAES 3

Boletim Elegante
Aniversários natalícios

Fazem anos:
No dia 13, as sr .as D . Jo a n a  

Viamonte da Silveira  Lobo M a
chado, D . M aria Fernanda C a 
bral Ferra e D . M aria da Madre- 
•de-Deus Lobo de Carvalho, e 
os nossos prezados am igos srs. 
Francisco Alberto C osta , con
ceituado comerciante no P orto , 
Jo ã o  M oreira M endes e Sim ão  
C o sta ;  no dia 15, os nossos  
prezados am igos srs. Augusto  
A guiar e Jo ã o  Carlos Vieira de 
A ndrade; no dia 16, a sr .a D . M a
ria E lisa  de Alm eida Ferreira e 
os nossos prezados am igos srs. 
Dom ingos Ferra de Oliveira G u i
marães, dr. F rancisco Pinto R o 
drigues, Sim ão de A lm eida R i
beiro e A dão Torcato Ribeiro e 
a menina Alberta Cardoso M ar
tin s; no dia 17, o nosso prezado 
amigo sr. Artur Fernandes de 
F reita s; no dia 18, os nossos pre
zados am igos srs. António A l
berto Pim enta M achado, Alberto  
Gom es da S ilva  Guim arães, M a
nuel António de Castro e Jo s é  
Augusto Cardoso Gom es da C o s
ta e a sr .a D . M aria Em ilia  M ar
ques Rodrigues Cardoso Laran- 
je iro , esposa do nosso prezado  
amigo sr. Joa qu im  Laranjeiro  
dos R e is ; no dia 19, o sr. Conde 
de P a ço  de Vitorino.

«Notícias de Guimarães» apre
senta-lhes os melhores cum pri
mentos de felicita ções.

*

José Torcato Ribeiro Júnior — No
próxim o sábado, 18, fa z  anos 
este nosso prezado am igo e im 
portante industrial, que muito 
tem. sabido im pôr-se à conside
ração de toda a gente pelas suas 
raras qualidades de trabalho e 
de generosidade. O sr. Jo s é  Tor
cato Ribeiro Jú n io r , que em di
versas corporações relig iosas e 
beneficentes tem revelado, por  
forma bem notável, os seus nobres 
sentimentos, conta nesta cidade  
as m ais vivas sim patias e é g e 
ralmente estim ado.

Do coração nos associam os às 
merecidas homenagens que os  
seus adm iradores — no número 
dos quais nos contam os — lhe 
p r e s ta m  na passagem  do seu ani
versário e fazem os votos pela  
continuação de suas prosperi
dades, *

Completa amanhã uma risonha 
primavera a menina M aria de 
Lourdes Moreira M artins Vito
rino, filha  do sr. Jo s é  M artins 
Vitorino e de sua esposa a sr .a 
D , M aria L ig ia  M oreira M artins.

Parabéns.

C A S A M E N T O
No Santuário Eucarístico da Pe

nha, consorciaram-se na quinta- 
-feira, a sr.a D. Leocádia da Assun
ção Fernandes das Neves, fiiha da 
sr.8 D. Amélia de Oliveira Fernan
des das Neves, já falecida, e do 
industrial de camionagem sr. João 
Ferreira das Neves, e o sr. Fernan
do de Macedo Ribeiro, filho da sr.a 
D. Maria da Glória Macedo de 
Carvalho e do sr. Edmundo Her
mes Ribeiro.

Testemunharam o acto, por parte 
da noiva, seus padrinhos o sr. Al- 
mério de Oliveira Martins Ferra e

esposa a sr,a D. Leocádia Martins, 
e por parte do noivo, seus pais.

Foi portadora das alianças a me
nina Dina Tereza Moura Neves, 
sobrinha da noiva.

Presidiu à cerimónia o Rev. dr. 
José de Jesus Ribeiro, Prior de 
S. Sebastião, que dirigiu aos nu
bentes uma formosa alocução. Aco
litou o Rev. P.® Luís Gonzaga da 
Fonseca, Prior de S. Paio.

Seguidamente e no Hotel da Pe
nha, foi servido a todos os convi
dados um primoro almoço, tro
cando-se, durante ele, afectuosos 
brindes.

Aos noivos desejamos as maio
res venturas.
Partidas e chegadas

Dr. Álvaro Carvalho — Comple
tamente restabelecido vimos já 
nesta cidade o nosso prezado ami
go sr. dr. Álvaro Carvalho, que em 
breve retomará a sua clínica.*

Com suas famílias partiram para 
a Póvoa de Varzim : de Delães, o 
nosso prezado amigo e distinto 
colaborador sr. A. L . de Carvalho, 
e desta cidade, os nossos bons 
amigos srs. Benjamim de Matos, 
Albino Fernandes, Manuel C. Mar
tins, António Teixeira de Sousa, 
Belarmino Mendes Pinheiro, Jaime 
José Fernandes, António Teixeira 
de Freitas, dr. Carlos Saraiva, Ra
fael José F . de Carvalho, Manuel 
da Silva Correia Natal, João Luís 
Pereira Brites e a sr.a dr.a D. Edwi- 
ges Pereira Machado.

— Esteve em Lisboa o nosso pre
zado amigo e ilustre Deputado à As
sembleia Nacional sr. Capitão José 
Maria P. L . de Magalhães Couto.

— Partiu com seus sobrinhos 
para a mesma praia a sr.a D. Irene 
Cardoso Martins.

— Com suas esposas estiveram 
nesta cidade os nossos prezados 
amigos srs. A. Garibáldi, de Fel- 
gueiras, nosso distinto colabora
dor, e Ezequiel de Sousa, de Viseu.

— Também nos deram o prazer 
da sua visita os nossos prezados 
amigos srs. Rev. dr. António J . Al
ves das Neves, pároco de S. Pedro 
da Cova (Gondomar), P.® Alexan
drino Brochado e José Costa, do 
Porto.

— Encontra-se com sua família 
a veranear em Mondariz, o nosso 
prezado amigo sr. Oscar Avelino 
Pires.

— Vindo de Mondariz está nesta 
cidade, com sua família, o nosso 
bom amigo sr, dr. Serafim Ferreira 
de Oliveira.

— Encontra-se em Travassos (Pó
voa de Lanhoso) a veranear o nos
so prezado amigo sr. P.® António 
Pereira, pároco de Santa Eulália 
(Leste).

— Com sua esposa esteve nesta 
cidade, seguindo para Freixo d’Es- 
pada à Cinta, o nosso prezado 
amigo sr. Augusto Guerra Jun- 
queiro.

— Regressou de Cabo Verde o 
nosso bom amigo sr. José Maria 
Pacheco Rodrigues.

— Com suas famílias regressa
ram a esta cidade: da Póvoa de 
Varzim, os nossos prezados amigos 
srs. Gualdino Pereira, António Jo
sé Paredes e Alberto Gomes A l
ves; de uma digressão ao Brasil, 
os nossos prezados amigos srs. dr. 
Bonfim Martins Gomes e Silva e 
José Faria Martins; de Mondariz, 
o nòsso bom amigo sr. Artur Mar
tins da Silva; de Fão, o nosso pre
zado amigo sr. dr. José Pinto Ro
drigues; de Ancora, o nosso prezado 
amigo sr. Manuel Paulino Ferreira 
Leite, e de TenÕes (Braga), o nos
so bom amigo sr. dr. João Fernan
des de Freitas.

— Do Porto partiu para Chaves 
a uso de águas o nosso prezado 
amigo sr. Armindo Peixoto,

— De Mirandela partiu para o

Arco de Baulhe o nosso prezado 
amigo sr. Mário de Barros Fer
reira, Agente do Banco de Por
tugal.

— Com sua esposa regressou da 
Póvoa a Lisboa, tendo passado 
por esta cidade, o nosso bom ami
go e conterrâneo sr. António Fer
reira Júnior.

— Com sua família encontra-se 
a veranear na Figueira da Foz o 
nosso bom amigo sr. Francisco de 
Matos Chaves.

— Regressaram do estrangeiro 
os nossos queridos amigos srs. dr. 
João António de Almeida e dr. João 
Afonso de Almeida.

— Partiu a uso de águas para o 
Vidago o nosso prezado amigo sr. 
dr. Alberto Ribeiro de Faria.

— Esteve entre nós o nosso bom 
amigo sr. Heitor Gomes Fernandes 
Guimarães.

— Com sua esposa partiu para 
as suas propriedades de Felguei- 
ras o nosso prezado amigo sr. dr. 
António de Jesus Gonçalves.

— Fixou residência no Porto o 
nosso amigo sr. José Pereira Gon
çalves, que vai exercer a sua acti- 
vidade na Escola Infante D. Hen
rique.

— Encontram-se a veranear na 
Foz do Douro as sr.88 D. Emilia, 
D. Vitorina e D. Maria de Lourdes 
de Sousa Guise.

-Encontra-se com sua família 
na aideia o nosso bom amigo sr. 
António José da Costa.

— Com sua família regressou das 
Taipas o nosso prezado amigo sr. 
Francisco Ribeiro de Castro.

— Com sua família encontra-se 
a veranear em Leça o nosso pre
zado amigo sr. Arnaldo T . Poças 
Falcão.

— Tem estado em Melgaço o 
nosso bom amigo sr. António Pi
menta.

— Regressou a Vila Verde a sr.a 
D. Lucinda dos Anjos Pimenta.
B a p H z a d o s

Na paroquial de Nossa Senhora 
da Oliveira, baptizou-se na preté
rita quinta-feira, uma menina filha 
da sr.a D. Delfina Helena da Silva 
Guimarães e do sr. Amadeu Gui
marães, que recebeu o nome de 
Diamantina Maria. Foram padri
nhos o sr. Miguel Soares, de Santo 
Tirso, importante industrial norte
nho, e sua esposa a sr.a D. Diaman
tina da Silva.

— No domingo e no mesmo tem
plo paroquial, foi baptizado, um fi- 
lliinho do sr. Angelo de Sousa e 
Silva Madureira e de sua esposa a 
sr.® D. Judite Marçal Peixoto Braga 
Madureira, que recebeu o nome de 
Luís Gonzaga, tendo sido padri
nhos seu irmão o sr. Fernando 
Manuel Braga de Madureira e a 
tia materna sr.a D. Maria Marçal 
Peixoto Braga.
N a s c i m e n t o

No passado dia 4, teve o seu bom 
sucesso, dando à luz uma criança 
do sexo masculino, a sr.a D. Maria 
Helena Marques Martins, esposa 
do nosso bom amigo sr. Júlio Fer
nandes Martins.

Mãe e filho estão bem. Parabéns. 
Doentes

Presidente da Câmara — Encon
tra-se bastante incomodado o sr. 
dr. Augusto Ferreira da Cunha, 
ilustre Presidente da Câmara Mu
nicipal, a quem desejamos rápidas 
melhoras. ♦

No Hospital da Misericórdia foi 
há dias submetida a uma operação, 
a sr.8 D. Ludovina Pires Leite, filha 
da sr.a D. Ana Baptista Pires Leite 

; e do sr. João de Oliveira Cosme.
— Continua melhor dos seus pa

decimentos o nosso bom amigo sr. 
Armindo Diniz Corais.

—Continuam bastante doentes as 
esposas dos nossos bons amigos 
srs. Manuel Martins Fernandes e 
Manuel Pereira Maia.

Desejamos o breve e completo res
tabelecimento de todos os doentes.

V i d a  C a t ó l i c a
Festa a N. S.a da Guia

Decorreu com muito brilho a 
festividade em honra de N. S.a da 
Guia, que se celebrou no dia 8, na 
capeíinha da sua invocação, ao 
Largo l.°  de Maio, tendo sido ora
dor o rev. dr. J . Jesus Ribeiro, que 
foi escutado por numeroso auditó
rio e,como sempre, falou com muita 
erudição.

O altar da Padroeira estava mi
mosamente adornado com flores e 
muitas pratas e a capeíinha apre
sentava, também, uma linda deco
ração.

A parte coral agradou sobrema
neira.

A Mesa da Irmandade, auxiliada 
por uma devota e pela comissão de 
senhoras está de parabéns pelo es
plendor que soube imprimir à festi
vidade deste ano.

Irmandade do Mártir 
S. Sebastião

Esta Irmandade, erecta na igreja 
de S. Dâmaso, desta cidade, numa 
das suas últimas reuniões resolveu 
nomear Irmãos benemérios pelos 
benefícios concedidos, os srs. Ja
nuário de Almeida e esposa D. Flo- 
rentina Nunes Salgado, Arnaldo de 
Sousa Guise e esposa D. Isabel 
Maria Guise, e convocar para o 
dia 19 do corrente, pelas 10 horas, 
a Assembleia Geral dos Irmãos 
para a aprovação dos novos esta
tutos segundo as bases da Pastoral 
de S. Ex.a Rev.ma o Senhor Arce
bispo Primaz de 7 de Março de 1933.
Pia Associação dos Amigos 
do Sagrado Coração de Jesus

Realiza-se, como de costume, no 
próximo domingo, dia 19, pelas 7 
horas, na igreja de N. S.a da Oli
veira, a reunião mensal desta asso
ciação com missa rezada e comu
nhão geral.

1.a Comunhão
Na paroquial de S. Sebastião, 

fizeram há dias a sua primeira co
munhão, os meninos António e 
João, estremecidos filhos do habi- 
lizado clinico vimaranense sr. dr. 
Carlos Saraiva.

Assistiram seus pais e outras 
pessoas de família.

Festas Centenárias 
em Creixom il

Decorreram com muita imponên
cia, rematando no domingo com 
uma grandiosa procissão, as festas 
centenárias da freguesia de S. Mi
guel de Creixomil. Toda a popula
ção da freguesia se associou aos 
actos religiosos e manifestou o seu 
enorme regozijo por tão grato 
acontecimento, tendo-se cumprido 
integralmente o programa estabe
lecido e que oportunamente aqui 
publicámos.

Falec. e Sufrágios
Francisco da Silva

Na sua residência à Avenida dos 
Combatentes da Grande Guerra, 
finou-se, confortado com todos os 
sacramentos da S. M. Igreja, o sr. 
Francisco da Silva, casado com a 
sr.a D. Luisa Rosa Martins da S il
va, pai das sr.a® D. Amélia, D. Cri- 
sália e D. Maria do Carmo Martins 
da Silva, e sogro do sr. João Car
neiro.

O seu funeral efectuou-se ontem

T e a t r o  J o r d ã o
Hoje, às 21,30 horas

A PRESEN TA
A DAMA MARCADA
com Susan h a ym a rd -C ha rlto n  Iiesto n . 
De um capitulo ardente da história, o 
cinema extraiu a paixão tempestuosa 
de um drama espectacular e intenso. 

(Espectáculo para maiores de 13 anos)I!I[1-FSIII, ll-H  ZI.3D lllli
IS PISIHS CHEGAM H BERLIM
com Ir in d  Garden e G ordon How ard. 

(Espectáculo para maiores de 13 anos)QUIHIfl-FBIRO, 1 6 - f l 'S  21,30 HORAS A S FÉRIAS D O  SR. HULOT
com Ja c q u e s  Tati, A n dré D u bois  

e R ené Lacourt.
É  um filme cheio das mais disparatadas 
peripécias, de coisas que acontecem quo- 
tidianamente, mas que são verdadeiras. 

(Espectáculo para maiorea de 13 anos)

Sltlll, 11- 1'S 11,311 II1IS
370 Em  Sessão Popular
T E R R A  M A L D I T A
com D ate R obertson , V irg ín ia  M ayo  

e Stephen M cN ally .
(Espectáculo para maiores de 18 anos)

«Comissão He lllt liu ltiiro  
Ha Rogiao dos monos Uerfles

A V I S OTem a Comissão de Viticultura da Região dos Vinhos Verdes conhecimento de que, em alguns concelhos desta Região estão a efectuar-se vendas de vinhos por preços extraordinàriamente baixos, que podem mesmo classificar-se de ruinosos, preços esses que aliás a maior parte das vezes não têm reflexo nos que são feitos pelos retalhistas directamente ao público.Em face disso chama-se por este meio a atenção de todos os Senhores Viticultores que ainda possuem vinhos para Venda, de que não devem tomar resoluções precipitadas, visto que, pelos elementos colhidos através dos Grémios da Lavoura, podemos firmar que todas as existências de vinho em adega e manifestadas para venda, deverão ser consumidas durante a presente campanha. Além disso serão tomadas todas as providências no sentido de se reprimir rigorosamente o trânsito e venda de vinhos novos antes do dia 10 de Novembro ou mais tarde se as condições do mercado assim o aconselhar. Não há, portanto, razões para os Senhores Viticultores se precipitarem e entregarem
do templo de N. S.a da Oliveira 
para o cemitério Municipal e este
ve bastante concorrido.

A* família dorida apresentamos 
condolências.

V itó ria  Sport Clube
Pede-nos a Direcçào do Vitória 

Sport Clube para comunicar aos 
seus associados que desejarem pro
ceder ao pagamento de cotização, 
que os cobradores se encontram 
na sede todos os sábados das 14 
às 19 e das 21 às 23 horas, e tam
bém nos domingos em que se rea
lizam jogos do Campeonato Nacio
nal da l .a Divisão nesta cidade, das 
9 às 12 horas.

SERVIÇO DE FARMÁCIAS
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia Dias Ma
chado, à R. da Rainha, Telef. 40424.

C  A V E N D E - S E
^  Com rés-do-chão 

e dois andares e quintal que pro
duz em média 5 pipas de vinho.

Tem telefone e luz eléctrica. S i
tuada junto da estrada. Lugar das 
Quintàes — Serzedo.

Para tratar: na mesma, ou por 
favor em Guimarães Manuel Fer
nandes Carneiro. 327

Alunas do Liceu £eemc4 ;
uma ou duas em casa particular, 
como pensionistas.

Informa a redacção.

3 5 0  c o n t o s  íai Z rZ
bre hipoteca junto ou em fra c- 
ções. Largo do Toural n.° 60 
— r lc D t .0. Telefone 40426. 364

CAS A E S T R E L A
SAPATARIARua de S . Dâmaso, 121-123

Junto à Marisqueira)
____  185

Consertos e limpesas de calçado 
Calçado novo e por medida

Mande c o n s e r t a r  calçado 
nesta Casa.

TIPOGRAFIA "ID EA L"
Trabalhos em todos os géneros

TELEFONE, 4881 GUIM ARÃES
os seus vinhos ao comércio por preços considerados de ruína.AproVeita-se a oportunidade para informar que as previsões da nova colheita não são de molde a criar uma situação de alarme, não devendo o seu volume exceder o duma produção normal.Porto e Comissão de Viticultura da Região dos Vinhos Verdes, 4 de Setembro de 1954. 367

A Comissão Executiva.

Silva Ferrão previu ainda o que Voltaria a acontecer: «Esta Lei (a de 22 de Junho de 1846) contudo corre o risco de ser algumas vezes falseada ou cavilada na sua interpretação ou aplicação, ou seja por que os mesmos interesses, que procuraram sofismar o Decr. de 13 de Agosto de 1832, hão-de procurar iludir as novas disposições, ou seja por que esta matéria, com quanto elaborada e discutida há 12 anos no Parlamento, ficará sempre sendo uma especiali
dade, que em muitos casos não poderá ser bem entendida sem um particular estudo; e portanto cumpre que bem se pense e se medite sobre cada uma das mesmas disposições, antes de se fazer delas aplicação aos casos ocorrentes. Já  uma parte das que respeitavam ao pagamento dos preços das remissões foi alterada pelo Decreto de 29 de Dezembro de 1846, negando-se aos foreiros e censuários da Fazenda a faculdade de pagar uma parte desse preço em papel moeda, ou em títulos de dívida interna ou externa». Esclarece o caso — a urgência em criar um Fundo de Amortização que procurasse atenuar o descrédito do papel moeda e a depreciação dos Valores — e aponta nova alteração, esta relativa aos foros, censos ou pensões pertencentes à Fazenda, que eram dotação da Universidade de Coimbra (Lei de 23 de Maio de 1847, art. 10).A Lei foi regulamentada em 11 de Agosto de 1847 com algumas novas disposições já reconhecidas como de imperativa necessidade; e pela Carta de Lei de 13 de Julho de 1848 foi dilatado por mais seis meses o prazo para a remissão dos foros, censos e pensões, na posse e administração da Fazenda Nacional, determinando-se que o preço fosse o de Vinte Vezes a totalidade ou a parte do foro, censo ou pensão, modo de satisfazer esse pagamento e prazo em prestações.Não se Vá supor que, depois de tão aturados trabalhos, o caso ficara arrumadamente esclarecido. Aos tribunais voltaram numerosos processos e neles se debateram desen-

“ A história do povo é a história das instituições municipais”
Gam a Barros .A ’ Ex.ma Câm ara Municipal 8i) O f . E D U A R D O  DE  A L M E I D A ^IIcontradas opiniões, ajustadas a interesses divergentes. E aquele notável e honrado jurisconsulto e magistrado amargamente confessava, dando a razão que o levara a escrever o comentário: «Depois, promulgada a lei de 22 de Junho, não podia ficar impassível, vendo que novos abusos, novos sofismas, procuravam assaltá-la, neutralizando assim os seus salutares exemplos.» Como os politicantes do sectarismo desbragado andavam assanhados, atribuía-se à lei um atentado «à liberdade da terra». E reclamava-se a aplicação pura e simples, mas enérgica, do Decr. de 1832. Mas o que em verdade se notava, como o demonstram as acções movidas em juízo e que por largos anos haviam de perdurar, é, de um lado, a ânsia dos gravados com foros, censos e pensões de qualquer natureza, mesmo daqueles que jamais haviam sido considerados ou incluídos nos diplomas anteriores ou em quaisquer outros preceitos normativos, como os relativos a contratos enfitêuticos ou censí- ticos, de se desembaraçarem do ónus, alegando a isenção, e, de outra parte, os antigos beneficiados, donatários, mosteiros, prelados, antigos senhores das terras, corporações civis ou religiosas, etc., pugnarem ardentemente pela con

servação integral de um direito de cobrança de tributos, que fora declaradamente extinto e até mesmo já vinha abusivamente deturpado em injustificados e sucessivos acrescentos.Mas seria erro de Visão ou ajuizamento superficial o atribuir-se tão canseirosa e longa contenda sobre a reforma e extinção dos velhos forais apenas ao choque de interesses e direitos considerados como adquiridos, por maior que seja a real importância desse factor, ou a especulações facciosas em época de convulsa agitação política, embora evidentes e inegáveis os seus claros reflexos nela. Deve mesmo reconhecer-se que, na crise então atravessada por toda a civilização europeia, sobretudo nos aspectos de graves remodelações políticas e económicas, em nós singularmente agravada pelas feridas ainda abertas das invasões estrangeiras e das íntimas discórdias civis, essa reforma suscitava ou implicava a solução de muitos problemas, alguns fundamentais na administração pública. Por exemplo no que respeita à supressão de uma fonte de receita, com as finanças em avariados transes, sem estar organizado qualquer novo sistema tributário. A todos, porém, sobreleva forte o de tais medidas terem como directa e imediata consequência um como novo estruturamento da economia agrária e da vida agrícola. Seria, em imagem simplória mas capaz de nos aproximar da Verdade, seria como o mudar de casa e de terra, embora na mesma casa e na mesma terra. Deixava de recebes-se ou deixava de pagar-se — é certo; mas incerto, e portanto alarmante, era o que e como e em que novas e imprevistas condições, se teria de voltar a receber e a pagar, dado que a ninguém iludia a fatalidade dessas fundamentais obrigações. Ao cavador jamais iludiu o encanto «da liberdade da terra»; o que lhe importa, pois o sente na alme, é a segurança da «liberdade de ser cavador» e comer o pão com o suordO rOStO» Continua»



4 NOTICIAS DE GUIMARAES
DESPORTO

Só acontece connosco. . .
Três casos últimamente têm prendido a atenção dos 

adeptos desportivos locais. São de facto três aconteci
mentos que, pelo seu significado, levam a pensar que 
sòmente nos acontece a nós, aos vimaranenses, coisas 
desta natureza. A influência que futuramente pode vir 
a ter qualquer deles na vida do nosso primeiro clube, 
não a podemos ajuizar de momento, mas lògicamente se 
adivinha que podem decisivamente influir no futuro do 
Vitória, pois por muita dedicação que se tenha por uma 
colectividade, desilusões sem conta e desgostos sem fim 
cansam o mais fervoroso orientador.

A negação da transferência de Dieste, a rebeldia de 
Caraça e o castigo de Miguel, são acontecimentos que 
de qualquer modo fazem desanimar aqueles que lutam 
estòicamente para realizarem obra útil. A transferência 
de Dieste comparada com uma outra obtida na época 
passada para um clube vizinho, o castigo de Miguel em 
que todos viram como o acidente se deu, a rebeldia de 
Caraça estimulada por um clube que pela segunda vez 
nos tenta sonegar um jogador por processo menos lícito, 
são acontecimentos que, repetimos, parece que só acon
tecem connosco.

E ’ pena que assim seja. Temos sinceramente traba
lhado para realizarmos uma obra digna, onde a glorifi
cação do Desporto seja totalmente alcançada, mas acre
ditamos, neste momento, que não vale a pena lutar quando 
todo o trabalho se perde por meio de injustiças que não 
merecemos.

Temos obrigação de ser ouvidos, que os nossos quei
xumes sejam atendidos, porque sempre as nossas atitudes 
são tomadas de forma impoluta, dentro da legalidade, 
para bem da causa!

Assim, sinceramente, ainda esperamos que, conju
gando todas as forças,—alavancas defensoras dos inte
resses da cidade—, se consiga aquela justiça de que 
somos merecedores. UM DE NÓS.
0 NACIONAL

Dl l l i l l  1 * 1 1 1
Dum passado brilhante a um 

futuro de esperanças. . .
Hoje mesmo começa mais um 

Campeonato Nacional da I Divisão. 
Vai o nosso primeiro clube —o Vi
tória de G uim arães— pela 14.® vez 
competir com os maiores clubes 
portugueses, numa luta difícil, onde 
cada um pretende uma supremacia 
que ponha em evidência as suas 
cores ou a terra que representa. 
Quem, como nós, acompanha esta 
competição, desde a altura em que 
os vimaranenses nela entraram pela 

rimeira vez, deve recordar-se das 
oras gloriosas que temos vivido e 

dos momentos difíceis que temos 
também sofrido. Mas o conjunto 
das alegrias e das tristezas que pro
porcionam os jogos de futebol é 
cjue dão a este desporto o interesse 
incontestável, de atracção perma
nente das multidões e, portanto, 
factor turístico duma terra que não 
se pode desprezar. Por isso temos

sempre defendido e propagandeado 
a necessidade de que todos os vi
maranenses têm de prestar uma 
assistência permanente e contínua 
ao nosso digno representante, pois 
ele representa o factor que mais 
tem feito ouvir o nome de Guima
rães através do País, nos últimos 
anos.

O Vitória entrou pela primeira 
vez nestes torneio na época de 
1941/42, no tempo em que para se 
conseguir tal lugar se tinha de lu
tar por uma supremacia minhota 
de que nós éramos os possuidores. 
Portanto temos já treze anos de 
história na competição, uns melho
res que outros evidentemente, mas 
todos sempre demonstrativos de 
uma categoria tal que nunca nos 
foi preciso disputar um «jogo de 
passagem» para garantirmos a nos
sa presença no Torneio.

Todos os vimaranenses têm na 
memória, de maneira que nunca 
mais esquecem, jogos com resul
tados que são verdadeiras recor
dações gloriosas, mas também têm 
dentro ae si como espinhos doloro
sos momentos de sofrimento que 
foram vencidos pela tenacidade e 
dedicação de atletas, de técnicos 
e dirigentes. Recordar esses mo
mentos, um por um, seria fastidioso 
e não teríamos espaço no Jornal

«CARI»
C a s i m i r o  R i b e i r o  

Obras Publicas e Edificações Gerais
T E L E F O N E  4609 P E V I D E M End. Teleg. CA RI 60

IUBOS GÍILIJPHIZÍ1D0S!...
Únicos importadores 
no Concelho: 300,L*

S ó  im portam os tubos de p a 
rede norm al, p orqu e:

Tem m ais parede, m ais 
duração e suportam  o 
dobro da p ressão .

R. da Rainha n.° 115—Tel. 4523
G U I M A R Ã E S

que tal comportasse, por isso num 
quadro simples e de leitura fácil 
elucidamos, ou melhor recordamos, 
o que foi a carreira do nosso Vitó
ria, através de treze anos na I Di
visão Nacional.ÉPOCAS N.o DE CLUBES CLASSIFICAÇÃO
1941/42 12 l l . #

42/43 10 8.°
43/44 10 8.°
44/45 10 8.°
45/46 12 8.°
46/47 14 8.°
47/48 14 7.°
48/49 14 6.°
49/50 14 11.°
50/51 14 13.° (a)
51/52 14 10.°
52/53 14 8.°
53/54 14 8.°
(a) Este 13.° lugar não obrigou 

o Vitória a «jogo de passagem», 
p< is verificaram-se irregularidades 
por parte doutro concorrente que 
foi punido com a baixa automática 
de Divisão.

*

A primeira jornada do Campeo
nato deste ano comporta os se
guintes jogos:

LUSITANO - VITÓ RIA  ; Braga- 
-Sporting; Belenenses-Porto; Co- 
vilhã-Barreirense; Cuf-Académica; 
Boavista-Atlético; Benfica-Setúbal.

Pelo equilíbrio de valores, aquele 
jogo que se evidencia nesta jorna
da, é o Belenenses-Porto, mas ou
tros há, como o que os nossos 
oelhos rivais de Braga disputam 
contra o actual campeão, que são 
de verdadeiro interesse. O Vitória 
faz logo, nesta primeira jornada, a 
sua viagem mais longa do torneio, 
deslocando-se a Evora para jogar 
com o Lusitano, agora treinado 
pelo antigo casapiano Cândido 
Tavares, que na época passada 
orientou a equipa vimaranense. Só 
por isso o jogo tinha motivos de 
interesse, mas outros factos há que 
chamam a sua atenção como, por 
exemplo, a preparação cuidada que 
a nossa equipa tem seguido,que cre
mos a levará a lugares de evidên
cia, embora de momento, por causas 
estranhas à vontade dos seus diri
gentes, não se possa ainda apre
sentar na sua máxima força.

Com os desejos da melhor sorte 
para o NOSSO V ITÓ RIA  daqui 
ficamos a aguardar o decorrer da 
competição. L. R.

EDOLACAESM ALTE GO R D O  E SINTÉTICO  PARA INTERIOR 38 C O R E S 175Agente: BOmlnSOS COSUIE BiptlStl UlBlPJ Depositários: ]fl|o BlPlIl I G.l, U l G U I M A R Ã E S  
MÁRIO COSTA & C .A, L.DA

P O R T O -R u a  do Almada, 30-1.° 
Telef. 23371

LISB O A  —Rua Ferregial de Baixo, 31-1.0 
Telefone 2 4343

B R A N C A S
A acreditada Água de Colónia

Min-Hór
faz regressar, em poucos dias, 
os cabelos à cor que tinham de 
antes. Este maravilhoso efeito é 
devido à acçâo do oxigénio do 
ar sobre o pigmento capilar, 
combinado com princípios es

senciais deM I N - H Ó R
Usa-se como uma loção ao 

pentear-se.
LIM PO, S IM PLES , SEGURO . 

NÃO É  TIN TURA .
280

V e n d e -s e  nu

FARMÁCIA “ HÓRUS” — GUIMARÃES

MINHA SENHORA
recomendamos-lhe:

B E  L L ’S  KI  N
a beleza da pele

A’ venda nas farmácias e na 
CASA DAS 6RAVATAS

___________________________  ___________  341

BRIQUETES PEJÃO
I N D Ú S T R I A - A Q U E C I M E N T O  

— C O Z I N H A  —
A Competidora de Representações, Vê
R. da Rainha n.° 115—Tel. 4523 

G U I M A R Ã E S  299

Para INSTALAÇÕES ELÉCTRICAS de 
qualquer género consultem;

J.  M ON TEN EGRO
TUDO PARA ELECTRICIDADE 

=  ORÇAMENTOS =
Largo 28 de M a io , 78-1.*— T el. 4510 

Q U I M A R Ã E S  224

Colégio Dublin PARA MENINAS
B R A G A  —  T e l f . — 2347INTERNATO, S E M IN T E R N A T O  E EXTERNATO

Curso Primário, Liceal e Conservatório de Música 
Lavores Femininos e Arte aplicada

E S T Á  A B E R T A  A  / N S G R I Ç Â  O
R E A B R E  N O  P R Ó X I M O  O U T U B R O  365

Minha Senhora:Deseja uma boa solução para o problema dos Lanches?Visite a B E N A M O R  onde encontrará um grande sortido de novas especialidades próprias para esse fim.
Palitos de am êndoa  

Bolinhas aread as  
Torcidos

A m endoados
Frizados

Bolacha m anteiga  
Bolacha aread a

C a v a q u in h a s , e tc .A  BENAM OR
é no

LARGO DO TOURAL — TELF., 4105
G U I M A R Ã E S  sn

r a I I Is i r i m  e
E q i a r r e d a m - s e m  desemuaraiii de 

per E uperim ao 
sua Batalha n e e íre ia  aa

Casa fundada em 1828
ESC R ITÓ R IO S : Rua Nora de Alfândega n.° 67 — P O R T O  

com Arm azém  de Retem e D e p ó sito s'
(Área coberta : 5.000 metros quadrados.)

EM M ATOSINHOS: «
R. de Brito Capelo n.° 912 e R , de Roberto Ivens n.° 903 

Telefones: 21073 e 21074 — Mat. 647 — Est. 57

LOJA DOS TABELADOS
LARGO DA CONDESSA DO JUN CAL  

G U I M A R Ã E SProcede a uma liquidação geral, Vendendo todas as fazendas em “ stock”  com grande baixa de preços. Visitem este afamado estabelecimento, certificando-se da única ocasião que se lhes oferece de comprarem bem e barato.Também se passa, dando-se facilidades com garantias.Entretanto, vai-se procedendo à liquidação, beneficiando-se assim o público consumidor. 544

APRENDER
A TÉ M O R R ER ...

(Coisas a . . .  loisas)

4 . —  Descobrimentos dos portuguesesHouve um momento seguramente em que a nossa fama ecoou em toda a Europa, em que os nossos feitos foram apregoados, traduzidas as relações dos nossos viajantes, ouvida com admiração a narrativa dos nossos descobrimentos. Dos mais remotos países da Europa vinham os mais ilustres estrangeiros solicitar um lugar a bordo das nossas caravelas. O sueco Vaiaste, 0 alemão Baltazar, 0 Veneziano Cadamosto, o ge- novês A ntónio Usodimaze, acudiram, logo nos primeiros tempos das navegações, entusiasmados com as noticias que dos nossos feitos tinham chegado às suas terras natais, e grande devia ser 0 assombro causado em toda a Europa, para que tão prontamente se espalhasse, em tão remotas regiões e em época tão pouco sociável, a fama dos empreendimentos portugueses—acudiram a pedir um lugar nos nossos navios, um quinhão nas no8t&8 aventuras. Os mais

ilustres homens de ciência dessa época vinham procurar 
0 ensino dos nossos cosmógrafos e as lições dos nossos pilotos, como hoje se pode ir procurar aos grandes centros científicos de França e da Alemanha a instrução, que af se colhe da boca de sapientíssimos professores. Martim de Behaim, 0 primeiro astrónomo do seu tempo, veio estabelecer-se na nossa cõrte, e fixou depois nos Açores a sua Vida estudiosa; Cristóvão Colombo na Ilha da Madeira cultivou, com 0 trato e com as lições dos pilotos portugueses, 0 seu génio predestinado a dar um mundo novo à Espanha, à Europa e à civilização; Américo Vespúcio, que devia dar 0 seu nome a esse mundo novo, a bordo dos navios portugueses serviu e praticou. A cartografia europeia aos nossos mareantes pediu as indicações que lhe deviam servir para rectificar nos mapas as linhas caprichosas, conjecturais e erradas de Ptolomeu, e para encher com os dados positivos dos navegantes 0 vasto espaço em branco, que atestava nas cartas de África a ignorância dos antigos; e tanto assim era que, se todas as crónicas dos nossos descobrimentos hou

vessem desaparecido, nosatias e nos portulanos da idade média se podia seguir passo a passo a carreira dos nossos navegadores, porque o lápis dos cartógrafos acompanha de ano para ano nos mapas europeus o progresso das nossas quilhas nos mares africanos.
M . Pinheiro C hagas.

5 . — 0 grande Afinso de AlbuquerqueAfonso de Albuquerque andava então, conforme tinha por seu regimento, na garganta do mar Roxo; não lhe sofria 0 ânimo nem 0 ardi- mento do seu carácter aquela vida que ele tinha por inglória e quase inútil. Altos pensamentos 0 salteiam, vastos desígnios 0 incitam; 0 projecto de se fazer senhor do reino de Ormuz, reino poderoso que começava no cabo de Rosal- gate, e se estendia pela Car- mania, prende-o de todo.Ordenadas as coisas de So- cotorá, e reprimidas as discórdias dos fartaquinos, Albuquerque partiu com seis naus e uma fusta, levando 470 combatentes. Calaiate abre-lhe as portas, Curiate prova a dureza do seu ferro, Mascate inclina- -se ao jugo, Soar submete-se a todas as condições, Orfação nem pensa em defender-se.

O que não faz a espada fá-lo 
0 terror do nome; não há tra- queiras que resistam ao ímpeto, não há peitos que ponham dique à torrente. Albuquerque prossegue implacável; aos 25 de Setembro dá fundo à vista de Ormuz, e, içando ao tope do arvoredo a bandeira nacional, salva à cidade com todo 
0 grosso da sua artilharia.E ’ deste ponto em diante que Albuquerque principia a ostentar a sua feição de conquistador. A índia, para ele, não pôde ser apenas uma feitoria, deve de ser um domínio ; 0 tráfico, reduzido aos seus limites acanhados e interesseiros, não lhe satisfaz, não lhe sacia as ambições remontadas. Como 0 -Alexandre antigo, estende as suas vistas pelo Oriente, e deixa que 0 coração se lhe erga em magnânimos impulsos. De Ormuz descobre Goa no horizonte, do cabo Comorim Verá mais tarde Malaca, e então, deitando a sua espada sobre 
0 colo desses três grandes senhorios, terá fundado e assente 0 nosso império asiático.Não era para 0 rei nem para a maioria da nação 0 compreender a alteza daqueles sonhos, que depois se haviam de fazer realidade; a mercância rendosa era a única

mira dos espíritos; 0 mar das índias tinha para eles apenas a significação de um leito de oiro, de um manancial de riquezas inúmeras. O predomínio brilhante, a superioridade absoluta, o esplendor de uma grandeza tão Vasta, a boa sombra da nossa bandeira tremulando desde 0 golfo Pérsico até quase 0 mar da China, a Europa amesquinhada ante 
0 nosso poderio, 0 comércio do Levante fechado inteiro nas nossas mãos, um punhado de homens do Ocidente assoberbando 0 mundo novo, eis o que ninguém via, ou 0 que a inveja cega não queria ver nos largos planos de Albuquerque.
^ Do A rquivo P ito resco .

6 . —  Luís de CamõesA história de Portugal neste período é feita para excitar a admiração: vêem-se aparecer homens de uma energia indomável, como os sabe produzir a Vida marítima, heróis dignos de Roma, Santos como nos mais belos tempos do Catolicismo. Este estímulo da Vida nacional comunicou ao povo um extusiasmo excepcional.Faltava apenas um génio estético para aproveitar este momento único e imortalizá- -lo, idealizando-o.Camões foi esse génio. Apa

receu no momento em que 0 esplendor da sua nação, chegado ao apogeu, durava ainda, e tendia a se prolongar, conforme a lei que rege os grandes acontecimentos.Ele teve tempo de tomar parte nessas grandes empresas e de visitar os limites do império português.Com ele a importância de Portugal termina: os sinais de sua decadência fazem-se sentir por toda a parte. Se Camões Vem ainda a tempo para sentir a grandeza da obra, também já pode prever 0 próximo desmoronamento deste grandioso edifício.
M iguel Lem os.

7 .— Um belíssimo excerto do nosso épico
i Oh cristão descuidado e negligente! 

pondera-o com discurso repousado 
e ver-te hás advertido fàciímente.

Olha aquele Deus alto e incriado, 
Senhor das cousas todas, que fundou 
o céu, a terra, o fogo, 0 mar irado, 

não do confuso caos, como cuidou 
a falsa Teologia e povo escuro, 
que nesta só verdade tanto errou; 
não dos átomos leves de Bpicuro, 
não do fundo oceano, como Tales, 
mas só do pensamento casto e puro.

Olha, animal humano, quanto vales, 
pois este imenso Deus por ti padece 
novo estilo de morte, novos m ales..- 

i  Não vês que a grande máquina 
[inquieta

do mundo se desfaz toda a tristeza, 
e não por causa natural secreta ?

i  Não vês como se perde a natureza ?
0 ar se turba ? i  o mar batendo geme, 
desfazendo das pedras a dureza ?

i  Não vês que cai o monte, a terra 
[treme ?

e que lá na remota e grande Atenas
1 0 docto Areopagita exclama e teine ?

De uma ElegUb


